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D.SANCHA 

Explicação previa 

I 

Na musica popular e no folk-lore ibericos e portanto 
nos ela America latina (e mesmo na anglo-saxonia), ha 
certos factores ethnicos primitivos que o tempo e as con­
tingencias historicas mesclaram a ponto ele não poderem 
ser faci lmente discernidos no estado actual da lenda. 

Dentre esses, destacam-se dois factores , que são os 
primitivos e os principaes: o elemento Yisigoclo ou gothico · 
e o mourisco. Relativamente a estes o arabe (semítico) e o 
grego-romano ( aryano) pouco influíram; sendo que o 
grego-romano. sob o ponto de vista musical , manteve-se no 
campo religioso, no interior dos conventos e templos me­
«ievaes, sem deixar vestígios característicos nas canções 
populares de hoje. 

Aconteceu até o contrario : o ter a mnsica popular por 
vezes refluido sobre a ecclesiastica, em detrimento desta . 

O elemento propriamente arabe com o decorrer do 
tempo dissolveu-se no mourisco qut: o substituiu na con­
~uista das Hespanhas. 

Por vezes notam-se tambem curiosas semelhanças de 
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rhythmc entre certas dansas 1bericas e slavas, por ex : entre 
o bolero c a polacca. 

E' que por vezes encontram-se as duas pontas do cor­
dão. Sarmatas. Persas e Arabes de ha muito estiveram em 
contacto no oriente entre si e com os visigodos, cujos des­
cendentes e parentes vieram outra vez encontrai-os no outro 
extremo da Europa, na península iberica. 

Entre o elemento mourisco e o visigodo houve sempre 
vehemente opposição de caracteres, os quaes se juntaram 
sem se confundirem, no folk-lore iberico. 

Casamento desigual .. . se feliz ou infeliz sub judicc 
lis est: é questão debatida. Não foi porém esteril; e isso é 
visível e não se discute. Não fallamos aqui na influencia 
celtica, na vasconça, as quaes fundiram-se completamente 
na visigoda; pois na idade média já, de ha muito, estavam 
unificadas, pela religião, os costumes geraes, as aspirações 
e as lendas das tres raças ibericas, na civilização romana. 
Luctaram juntas contra o inimigo commum, o mouro. 

Outra causa de certas semelhanças entre os folk-lores 
rumaicos, tcheque e hungaro com o hespanhol (e por ex­
tensão com os pontos limitrophes de Portugal), reside, se­
gundo Ebenezer Prout, no contacto consta~te de todos esses 
povos com os ciganos, essa raça que tanto se desenvolveu 
no seio elos paizes aos quaes nos referimos. 

li 

:-Tem sempre a letra de uma lenda popular está de 
accordo com o canto, quando este o acompanha. Muitas 
vezes o espírito da leta está em diveergencia com o da toada 
que o povo lhe uniu. Uma póde ser gothica e a outra 
mourisca. A immutabilidade desses rhythmos nas raças 
orientaes, no decorrer dos tempos torna isso mais conspi~uo 
hoje mesmo; compàando-se os ele certa canções populares 
ibericas com os actuaees rhythmos mauritanos. 
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O rhythmo visigodo, ingenuo e mais nobre, é tambem 
mais calmo e menos movimentado. 

De ambos lançaram mão os compositores hespanhóes 
de maior nomeada (como Albeniz e Granados) nas suas 
producções baseadas etn motivos populares. 

Certas deslocações do ictus para o arsis, frequente n"os 
rhythmos selvagens,- são singularidades que raramente se 
encontram entre os aryanos; para os quaes o ictus deve 
coincidir normalmente com o thesis ( *). 

Um dactylo com accentuação na segunda syllaba seria 
um contrasenso. 

Por outro lado acontece que, a se divulgar no tempo 
e no espaço, a toada musical corrompe-se, altera-se e adul­
tera-se, chegando ao ponto de trocarem entre si as toadas 
-de diversas letras. 

Conhecemos mais de uma toada para a mesma canção 
popular ; e isso é um dos pontos ao qual desejamos chegar ; 
pois é possível que, - sendo desconhecida a que tomamos, 
como cellula do nosso tbema, em alguns pontos do Brazil, -
julguem termos desprezado a usual daquelles pontos. 

III 

A lenda cantada toma frequentemente, senão sempre, 
a forma de xacara, de canções de embalar ( be~ceuses, cra­
dle-songs, wiegenliedcl') , de ronda ou canções de roda, e 
até de canções bacchicas. 

Assim o que outr'ora fez chorarem os bisavós diverte 
-ou adormece os bisnetos . . . 

. . Cons~deramos aqui.~ th!'sis como o tem~o forte. E' 
sab1do ahás que a s1gmfwaçao exacta do thests é contro­
vertida. ~o cantochão, por ex; o arsis é quf.'. é o tempo 
forte. Ass1m Lambem o entendem alguns hellemstas. 
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A D. Santha não escapou a essa lei fatal. Nascida nes 
montes do norte da península iberica; rqeio esquecida nas. 
cidades do proprio Portugal ; vive ainda em aldeias e nes 
campos da antiga metropole com a teada que ainda tem nes 
sertões da Bahia e com a letra que se ouve cantar em quasi 
todo o centro e nl•rte do Brasil, salYo algumas variantes 
accidentaes. 

Ao norte de Minas a toada se conserva parcialmente, 
mas passando elo modo maior para menor. A medida porém 
que se vae avan<;ando para o sul ele Minas, vae se alte­
rando a cantilena havendo ahi, relativamente á melodia, di­
vergencias raclicaes e absolutas. 

No Rio Yêmol-a outra Yez com certa toada ingenua e 
em maior; mas divergindo sensivelmente da original dos 
campos portuguezes e elos sertões bahianos, a qual aliás é 
tamhem a mesma em alguns outros Estado!'. 

Além disso dá-se em relação á letra, um facto curiose. 
E' que. a medida que se avança para o norte do Brazil, a 
letra (como .o brinquedo com a Llttal as crianças a acom­
panham) está accrescida com quadras adventícias, sem rela­
cão com o sentido primitivo. Para o sul do Brazil é o in­
~erso que se dá. Reduziram-U{e as proporções, sendo que ne 
Rio está desfigurada com o termo de calão - lata - - por 
<..-spirito de rima com prata. 

Assim despoetisou-se completamente. 
Pesquizas pcssoaes fazem-nos crer que, no nordeste do· 

Paiz como no .Sul a·partir de São Paulo. acha-se esquecida 
dt> todo a canção, a letra e até os jogos constantes das 
crianças de,se; Jogares ; ao menos nos centros urbanos. 
Isso aliás se explica pelo modo do povoamento, durante o 
período colonial, e após a independencia, do extremo Sul 
e do noroeste. 

Na propria ·península iberica é no norte; mais pe~-t~ 

das · Asturias e das serras septentrionaes, donde partiu a . 
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1eacção chri tã los visigodos; que se éotisen•ct a veli1a can­
ção gothica de modo mais completo e constante. 

IV 

A lenda de D. Sancha, sob outras denominações e na- -
turalmente com outra letra e outra musica, é commum ;r 

tuda ·a Eurova occiclentaL Ka sua esscncia é a mesma do ' 
que a franJ<Ceza : 

M·alborougll s' e11 'i'a-t-en guerrc ,, 
; 

Notemos de passagem que uma das toadas yue soen1 
na FranÇOL acompanhar essas palavras é a mesma da canção 
hacchica na Inglaterra: ; 

H c is .a j.olly good fcllow 

A noiva abandonada (forma escandinava) tambem 
~ede _eternamente ao Credor que proteja ao inconstante que 
_~<nnms ella ha de rever. 

A forma portugueza parece ter nascido ou se concre­
tisado na epocha ela batalha de Alcaverquivir, sob o ãspecto 
elo que em França chamam· complaintc, a qual, a forca ele 
ser repetida. paswu da hocca dos trovadores, transfor;nan­
clo-se de queixas em folguedo de crianças; suggestionadas 
pelo "descubra o rosto" e "mandam que se esconda". 

Mas hasta reflectir um pouco para ver que esses _ 

::filhos de rei e netos d.e Conde,~que mandam, como anjos, 
que se esconda.- debmxo de n111a pedra a S. Jllfiguel Ar­

chanjo". padroeiro elos cruzados e chefe potente das milí­
cias celestes. o qual entretanto não defendera os christãos 
e os deixa literalmente exterminar pelas infieis - consti­
tuem a expressão ele lancinante desespero. 

Ao passo que aqt.telles anjos, que vão cerreando o~-
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'levando ·pouco a pouco ao Eterno, a medida do desfilar das 
preces, as tristezas e as queixas da infeliz. que não mais viu 
tornar o escolhido do seu coração, são profundamente ftt-

.nebres. 

v 

Deixamos de lado algumas variantes de letra que ori­
g.inou a nossa concepção. sem que isso implique condemna-

ção destas. 
. Algut'nas que dizem guerreando em vez de carreando 
são muito acceitaveis e estão de accordo com o nosso modo 

de entender. 
E' mesmo possível que a idéa de guerra tivesse per-

manecido no espírito, senão na letra, e a palavra podia ter 
feito parte de algumas das estrophes que se perderam. 

Outras variantes que attribuem a S. Miguel a proprie 
dad.e da pedra parecem corruptelas e tiram ao todo a sua 
f,igni fi cação natural e immecliata. 

() accrescimo em alguns pontos do Brazil das estro­
phc~ de ValcnfiJll (diminutivo aliás de 7.'alcnte. coadunando· 
se com a icléa ele solcbdo e guerreiro) seja ou não apocry­
pho, é ·muito confinac\amente local c não existe nem em 
Portugal. nem na Hahia .. "\Jiás não inílne na cstruclur: 
.geral da nossa concepçà(l. realizada ante~ ele conhecermo~ a 

existencia cles!'c appenclicc:. 
l\ l u i to aprendemo~ c: muita~ coisas i oram-nos cutml1l1-

nicada:-. após a execução do nosso producto sobre e::sa can­
ção. Todavia não podemos refazel-a, por temermos des­
truir aos poucos o que julgamos ter construido. como 'tiC ­
cedet·ia a Appcllcs St' elle attendesse a todas as ob:;<.:naçõe­
dos transeuntes. 

Lim i támu~-no::- a apresentar algumas Yarianics ue l,e ­

qncnos t rechos da mesma, consoante com o meio em qu.· 
pon·entura fôr ainda levaria em publico. 

VI 

Após a primeira execuç.ão dessa ballada na Bahia, o 
autor teve á satisfação de saber que não era nem o unico 
nem o primeiro a ter notado o caracter triste dessa canção 
de roda, tendo sido presenteado por um amio-o com um 

. b 

hvro, no qual está uma das variantes da canção infantil 
traduzida em Yerso para o inglez, explicando a autora do 
livro minuciosamente as peripecias do brinquedo, como o 
praticam as crianças em um dos Estados do norte, e no­
tando-lhe a feição lugubre. 

Com o tempo veio a saber tambem que a lenda existe 
de facto en; algumas provindas de Portugal, independen­
temente do JOgo, embora ás vezes com divergencias da con­
cepção do signatario dessas linhas e mais que não era 
a~J uella a unica versão para outras línguas desse bello spe­
ctmen do folk-lore iberico. 

O nome ele "Sancha" como o de "Branca" foi em 
tempos nome regio, e muito aristocratico, e o de muita~ 
fi.clalgas em Hespanha como em Portugal, embora hoje em 
clta não o seja mais. Questão apenas de epocha ·e de moda. 

VII 

Das toadas multiplas de "D. Sancha" só podíamos 
obviamente adoptar a versão luso-bahiana para thema da 
nossa producto, tanto mais quanto fomos, na velha ci­
dade, embalados por ella nos tempos da infancia, e desti­
namos o nosso prodncto ao publico da Bahia ou do norte 
do paiz. ' 

Por dizerm~s thema não se deve deprehender que o 
nosso trabalho seJa uma simples adaptação. Tomamos tantv 
a po:sia, como a musica, como ponto de partida do desen­
volvtmento que fomos levados a dar; procurando reconsti-
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tuir, logica c integralmente, pela imaginação o que poderia 
ter dado nascimento a um canto tão eiY~clo de melancolia. 

Só nos utilisamos do que julgamos cmweniente e ne­

cessario ao cunho de origem. 
O mais, bom ou não, da nossa la\Ta só teve em mira 

produzir o clesenvoiYimento de um modo e conceber pe.;­
soal, sem prcoccupação de meritos que somos o primeiro 
a confessa r insignificantes, senão nullos. Tal como a con­
cebemos seria impos~ivel fazel-a ele prompto executar em 
um meio artístico tão escasso de recursos choraes. Assim 
só nos foi possível organizar o actual conjuncto agrade­
cendo a bôa Yontade elos exímios artistas qt1e nelle tomam 
parte. 

Se, potTentura, não desagradar ao auclitorio, tornar~ 

se-á tal \'ez possível repeti l-a alguma vez ele modo mais 
completo c mais proximo da nossa concepçãÇ>, com os meios. 
<lc qne podermos dispôr em occasião mais favoravel. . 

S. D. FRÓES. 

A LENDA DE D. SANCHA 

(BALLAOA) 

Senhora T>o:fLa Sancha 
Coberta de oiro e p.rata 
Desct~bra; o seu rosto 
Qtter<emos ver-lhe a cars 
Que atbjos são esses 
Qtte andam ca1-riantdo 
De 11-dtte e de dia, 
CJ>m seus Padrenossos 
E sua Aventaria? 
São filhos de um rei 
E netos de um co-nde 
E 1na.ndwm qtte se esc•ntla 
Debai.-ro d!e tmro pedra 
A Sã-o Miguel Õ -ArcÍUJ,1tjo. 

(Ronda Infantil)~ 

A avó contou-me a lenda de Dona Sancha a loira, 
Tambem do cavalheiro, perdido em terra moira. 
A tarde corre branda, mas, antes que anoiteça, 
Contar·-vos-ei a historia; que não vos entristeça ... 

Senhora Dona Sancha, coberta de oiro e prata, 
Descobre o lindo rosto. que a tantos fere e mata; 
Já brota a flôr do lirio no prado verdejante, 
Viceja a rosa rubra, luz Maio rutilante. 

-"Ouviste". ella pergunta 
Ao jovem seu falcoeiro: 
"Ouviste alguma nova 
De pagem ou cavalheiro? 
- ''Porque saber quereis 
O que me perguntaes? 
Achm·am a dois ginetes ... 

· Não ;;ei dizer-vos tnais." · 
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Senhora Dona Sancha, coberta de oiro e prata, 
Levanta aos céos o rosto, que a muitos fere e mata. 
- "Mostrae os bellos olhos e todas folgaremos, 
Sorride a vossas servas; em Junho exultaremos." 

- "Já vistes mensageiro ? 
Por elle sabereis 
De lá de moiras terras .. 
Porque não respondeis ?" 
- "Não mais · queirais saber 
O que nos indagaes ; · 
Feriram a dois ginetes ... . 
E não diremos mais ... " 

Senhora Dona Sancha, coberta de oiro e prata, 
Abaixa os bellos olhos, que a todos fere e mata. 

E Julho foi passando, chegou por fim Agosto; 
Stnhora Dona Sancha nas mãos esconde o rosto. 

- "Já veio o cavalheiro? 
Dizei-me, se o sabeis, 
Dizei-me, eu vos supplico ... 
Então. . . não respondeis ?" 

"]' b . - a que sa er quereis ... 
O pagem inda arquejou: 
Morreram os dois ginetes. 
O conde. . . não se achou ... " 

Mas que me sinto agora? Porque tudo entristece 
A tarde vae findando, no prado já escurece. 
Quereis o fim da historia de Dona Sancha a loira? 
A lenda é mui singela ; mas isso não a desdoira . 

-H-

Senhora Dona Sancha deixou-se d'oiro e prata, 
Despiu seu rico manto, calçou pobre alpercata, 
De denso véo cobriu-se, vestiu arosso burel · 

b ' 
Segura um grande cirio; mas não deixou o anel. 

- Que monjas são aquellas 
Que á noite e pe'lo dia 
Carreiam Padrenossos 
Com tanta A vemaria? 
- Senhora Dona Sancha 
Tambe1n com ellas rezava, 
Mas ,quando ellas dormiam, 
Na cella, a sós, cl1orava. 

.,..., 

- Que lagrimas são essas e quem tanto a magoava? 
Porque soluça e geme? - Não sei . . . não ·se queixava, . ,_ 
Setembro é já passado; moroso, após Outubro, 
Surgiu frio Novembro. De luto então me ·cubro. 

- Que sinos são aquelles 
Que de manhã repicam, 
Badalam a meio dia, 
A' tarde ainda replicam? 
- Outr'ora iam cantando, 
Agora elles imploram, 
Agor<~. estão dobrando, 
Agora tambem choram. 

Senhora Dona Sancha, pensando ouvir tropel, 
Em noite assim como esta, cahiu beijando o anel. 
Seccaram os tristes olhos, mas vê-se o lindo rosto. 
O coração rasgou-lh'o, ao finar-se, o seu desgoste>. 

r 
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- E que anjos pois são esses 
Que, á noite e pelo dia, 
Dizendo vão baixinho~ 
"Pae nosso, Avemaria? ... " 
- Levavam a Dona Sancha 
Envolta em nimbeo véo, 
Que em longo adeus á terra, 
Pairando vae no céo ... 

A cruz da sua campa, despida d'oiro e prata, 
jaz alto na montanha. Chegando aquella data, 
A neve encobre a pedra; o frio ali maltrata, 
O vento brame queixas, o pranto ali desata. 

Contei-vos já a historia 
De Dona Sancha a Santa. 
A lenda é triste. . . Embora ... 
Por triste é que me encanta. 
Agora se quizerdes 
Saber do cavalheiro 
Que foi a moiras terras, 
Corn pagem e com escudeiro ... 

Respondo-vos que é tarde, que o dia amorteceu, 
Que nunca me disseram se o pagem appereceu ; 
E mesmo do escudeiro mais nada se contou ; 
A dois corceis mataram; que o cond<'; não voltou! 

Senhora Dona Sancha, vestida de burel, 
Em noite assim como esta, cahiu beijando um anel! 
A tarde ha muito é finda, de ha muito anoiteceu, 
A lenda é triste e, agora, tambem me entristeceu .•. 

S. D. FRóSS. ' 

PAGINfl DE IMPR.ESSÕES 

llas di 1·e rsas rdereucias da impre11sa 
aos en:;aios e á auüição dessa bailada 
na B<thia destacaremos as seguintes 
tres, a sab,-r: uma relativa a um dos 
e nsaio~ <: chms :i attdiçüo TJllblica. 
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TRAÇOS 

Minha senhora - Não admira que a minha linda 
amiga se tenha illudido. Taml.Jem me eu enganei, quando lhe 
disse ha tempos, !embracse? en~re uma chavena de matte 
e os seus olhos de pervinca, que já me haviam batido os 
nervos tantos transes successivos de angustia e dor moral, 
que eu por fim quasi me convencera ela anesthesia do meu 
sentimentalismo. 

Sempre me pareceu, minha senhora, que eu nunca me 
chegaria a commover profundamente, lotalmenle, verda­
deiramente. 

Ora, nem eu fui sincero, nem a senhora acertou. 
A verdade é que eu sou apenas um homem. 
E nada elo que é humano, como no verso latino de 

Terencio, ha ele ser alheio a mim. 
A conunoção é humana, minha amiga .. 
E <1ue diria o seu bello sorriso de crystal, se eu lhe 

confessasse que ha tres dias me commovi até as lagrimas? 
Poi~ é tudo que ha ele mais verdade. 
Numa clelicioca "côterie" de gente de talern<> ····- um 

"entourage" acluravel ele artistas ele estirpe, dos poucos que 
a inercia provinciana não corrompeu ainda, - ensatava-se 
11111 romance, uma narrativa muito branda, muito suave, 
uiuito trist~, musica e versos primorosos desse genio pa­
lricio que é Sylvio Deolindo Fróes. 

A. sra. de certo já ouviu fallar dessa joia ele musica 
dcscriptiva que é a "Lenda de D. Sancha". 

O poema, a que Deolindo Fróes imprimiu todo su• 
premo valor do seu genio formidavel, nasceu de uma ronda 



- .. ~ .. 

- 16 -

'nh bis 
infant11, haurida pelas nossas d~s av~ ~ numa -
toria de amor de um longinquo folk-lore portuguez. • 

E' uma lenda commovedora, de uma dessas castetlM, 
· . · t bailadas dos bardos 
que outr'ora msptraram as poen as . 
menestreis e que morreram de amor, á cella de um mll ostetrdo, 

d "h 'esperadobeocone 
olhos presos na curva o camtn o, a 
aventureiro. 

Mas não é isso, minha amiga, que compunge; não é t~so 
que sensibilisa. · . 

E não foi isso que me fez chorar. Foi antes o motivo 
musical da lenda, essa ronda infantil, a cujo rythmo tanta 
vez em crianças adormecemos, e que lá ~urge no ro:;m~· 
quando por quando, no seio da eloquencta pasmosa o . b-. 

-~· ·~ r \•~~ 
curso sonoro : · " 

Senhora 'dona Saneha 
Coberta de ouro e prata· · · 

Chorei, minha amiga, sobre a saudade da min~a in­
fancia morta, um crescente de lua evocati~o, uma !a~ella 
aberta sobre 0 campo e a voz materna metga e canctante 
como os sonhos da primeira edade, descantando ao. com­
passo embalador dos vaivens do berço, a ronda da prmceza 

moira. 
Quando os abnegados dis.cipulos dC: Fróes calaram os 

instrumentos, as minhas lagnmas desctam com a mes~a 
suavidade rvthmica, com que o somno n'aquelle tempo cahta 
do céo, sohre os meus olhos ao som da voz m~t:rna. 

Ahi está, minha amiga, porque eu lhe dizta que m~ 
enganei, quanto ao meu sentimentalismo. . ' . 

Mas 
0 

que quer? Eu sou homem, mmha atmga. Seu 

a(fectuoso RomtRTO. 
Rettl LHBRY. 

(Secção de critica de Arte d'O Imparcial, da Bahia, de 
20 de Agosto de i9i9.) 

11 

D.SANCHA 

De! Deolindo Fróe~ 

Em tomo de D. Sancha- (quem o diria?) -dessa 
mesma D. Sancha que todos nós entoamos inconscientes 
·nos tempos dos folguedos infantis, da D. Sancha coberta 
de oiro e prata, no dizer tão costurr:e1ro ás velhas xácaras 
e aos romances antigos, bordou o talento de Deolindo 
Fróes um poema musical verdadeiramente maravilhoso. 

Em estylo descriptivo, em meio ao qual de onde em 
ande se reproduz a conhecida toada da D. Sancha, á qual 
foi impresso um desenvolvimento incontestavelmente ma­
gestoso, é o poema de molde a despertar as mais intensas 
emoções, fazendo turbilhonarem myriades de idéas sedu­
deras de sentimentos temos. 

E' um conjuncto de factores que assoberbam a alma. 
De um lado tem-se a musica felicissima, inspirada 

Yerdadeira, sincera, colleante, acompanhando passo a pass~ 
a significação verbal da xácara tão antiga. E sente-se 
tudo expresso numa clareza diamantina: a ansia da triste 
Sancha ao pedir novas do seu amor; as hesitações das 
respostas ; a tristeza que sobe irresistivelmente, como ondas 
~ctoriosas, na sua alma; a amargura com que "despe o 
Fico manto, calça pobre alpercata, e veste grosso burel"; 
o murmulho de orações das monjas combalidas; o soluço 
e o arquejo que acompanhavam as lagrimas que a desgra­
;ada "na cella á sós chorava" ; o funebre dobre dos sinos 
que "agora tambem choram"; a frieza que envolve a "cruz 
~ ~pa sua"; o g:emer da ventania que passando ~ 
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cordas da orchestra "brame queixas"; emquanto a neve 
encobre a pedra, sob cuja frieza emmudeceu ·e repoisou 1'11 

coração dolorido da pobre D. Sancha. Aqui e ali volta o 
tonilho doloroso em que um martyr, numa repetiçã<! dul-

çcrosa, dirige a prece magoada: 

"Senhora Dona Sancha, coberta d'oiro e prata, 
Levanta aos céos o rosto, que a muitos fere e mata" 

E essa phrase doce, ess~ pedido angustioso, em que 
vae tanto elo consolo desejado, por sua vez desperta pro­
fundas emoções. O coração, este, sentindo partirem-se as 
derradeiras fibras ela sua fortaleza, ,impregna-se ele senti­
mentalismo perante a maravilhosa pagina musical de Deo­

lindo Fróes, na lenda de D. Sancha. 
De outro lado, ainda embalado pela musica suggestiva, 

tecida ela lenda tantas vezes escutada nos tempos desgraça­
daaente longínquos da minha meninice, quero deixar gra­
vadas nestas linhas impressões sentimentaes do coração ·e 

fantasias evocativas do meu espírito. 
Quem seria bastante insensível para ouvir sem sobre-

salto o recordar de uma simples musica, é verdade, mas 
que foi constante companheira da nossa infancia? 

Quem não terá tido deante d<?s olhos, numa evocação 
magica; triste, mas de certo modo consüladora, a imagem 
daquella que primeiro nos disse phrases de amor, daquella 
de quem recebemos os beijos quando balbuciamos as pri­
meiras palavras, que foi o alvo dos primeiros sorrisos nos­
sos, que nos deu as formosuras inexcedíveis dos seus ca­
rinhos, o amparo dos nossos primeiros dias, a nossa deusa 
maxima, a inspiradora ela nossa viela, a consoladora das 
nossas dores, o balsamo das nossas feridas, o enlevo dos 
nossos corações, - de cujo labias tambem pela primeira 
vez ouvimos o mavioso cantar: - "Senhora D. Sancha, 

coberta de oi r o e prata"? 
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. De mim ---.. confesso - senti de oiro 
pna alma, enlevada e deslumbrada . e p:at:a a pro-
cordacões. Emquanto d . por dulcrssrmas re-

, os mstrumentos q 
inspiração do F' , ue cantavam sob a 

roes voavam para os cé 
harmonias as notas d . < os, em ondas de 

b
. ' a sua musrca . eu de d. 

am rente, merrrulhava 1 b ' spren ra-me do ::. na em rança d d . 
ainda tamanino mal d b . o passa o e VIa-me ' esa rachado 0 · . tudo; - feliz _ 

1
. 

1 
_ • ' ser mconscrente de 

. a 1 • - tao fehz - · 
mconsciencia vivendo po t f f no sew dessa mesma 

h 
' r en re a ectos da vida 

con ecer os arminhos sen 1 • apenas a 
· ' 1 son 1ar sequer co 

que mais tarde haveria de 1 . m as urzes em 

1 
acerar as carnes pro te . d -

pe a carícia inominavel ind . . ' gr o entao 
bruçacla a cabeça no reg' açoenscrtrpttvel, ele almas amigas, de-

. 1a erno reaaço q•te . 
terer; a ouvir a ouvi d l b ' <>' . c nunca mars 
de todas as c;isas ser;;in;~ un~ raclo, e:quecido do mundo, 

t
. '• a r epercussao em mim d 
rmentos do canto. mara .11 1 . os sen-

cl 
' vt 1ac o attomto sedt 'd 

os labias ele uma Mãe t d ' . . ' tzr o, a ouvir - a oa a maamflcent 1 11 . 
çao, surainclo ele nov cl d"' e, qua a ucma-"' o o passa o· "S 1 
cha ... coberta de oiro e prata"... . en lora Dona San-

Essa minha emoção foi a de tod C . não d · · · os. rew que o F ' 
po ena ambrcwnar maior victo . roes 
F r na. 

e rzes os homens quando conse . 
esses sentimentos nos coraç- llgu~n~ fazer acudirem 

B 
. oes, aque as rdeas · · 

ahra, Agosto de 1919. nos esprntos. 

PINTO DE CARVALHO. 

iconF4ecilddo e notabilissimo Professor 
a "acu ade de 1Medic' d. B . 

grand 1· · ma a ah1a 
ta e o ~m.co, litterato, orador ~ 

mbem d!stmcto m,usicista.) 

A Tarde de Lo de Setembro de 1919. 
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fi NOTA 

Li:NDA DE D. SANCHA - Estou ainda sob a impressão 
magnifica da belleza que é a LENDA DE D. SANCHA, poema­
ballada de Deolindo Fróes. Foi pela tarde de domingo, num 
scenario de poente em oiro, com torres ele convento ás dis­
tancias do céo, e uma profunda doçura da natureza am­
biente. 

E, para os meus sentidos accordados no tropel das 
emoções felizes, aquella audição do trabalho primoroso 
sob todos os pontos de vista estheticos ; da invenção origi­
nal ao movimento rhytbmico, da elevação sem deslises ao 
desenvolvimento musical ; toda a peça lyrica numa expres­
são prestigiosa do mysticismo envolvente das lendas ; toda 
ella remoçou adormecidas lembranças, para o prazer sem 
palavras da verdadeira, da P.erfeita, da suprema Arte dos 
sons. 

Wagner disse que a musica attinge a perfeição do 
sentimento melhor do que o verbo humano. Ao ouvir, pois, 
a pagina descriptiva de D. SANCHA, onde o grande es­
pírito creador de Deolindo Fróes plasmou um mundo de 
mysterio e harmonia, arrancado ao silencio evocativo das 
coisas idas e vividas, senti que o poder interpretativo do 
genio musical não está longe de realizar o milagre pro­
phetisado por Wagner. Bem que se póde dizer toda a Bel­
leza pura na linguagem dos violinos, sem a ajuda das arti­
culações verbaes. 

Mas quando - nesse proposito do encanto e da ma­
gia - o som se casa com a palavra, qual no poema-bailada 
de D. SANCHA, o esplendor das transfigurações artisticas 
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sobe, cresce, requinta de fascinação, até á graça, até a~ 
extase, até ás lagrimas ! ... 

Maravilhoso condão de artista, que amei nos fremitos 
de D. Sancha! Quem poderá contár senão tu· mesmo, na­
quella plangedora volta da canção, a sensação do infinito 
que ha na saudade sem cura, no abandono sem fim? Quem, 
senão os doces arcos febris dos violinos e as queixas so­
lemnes elos violoncellos, em commentarios elas resonancias 
sonoras de sinos ele legendas, do tropel medieval dos tor­
neios, latidos e pragas dos ventos, soluços e gemidos das 
coisas? 

Ouvir a LENDA DE D. SANCHA é reconhecer que a 
musica vence, sob a energia reveladora ele· um eleito como 
Deolinclo Fróes, o impossível ela expressão perfeita da ... 
Belleza. Beijo as mãos ele Deolindo Fróes pelo bem inde­
finível que me fez, domingo á tarde, num scenario de 
poente em oiro, com torres ele convento ás distancias elo 
céo ... 

CARLOS (*). 

( •) (Pseudonvmo do Dr. Carlos Chiacchio distinctis­
simo medico e prfmorOS'O poeta e publicista.) ' 

Jornal de Noticias (Bahia), de 2 de Setembro de 1919. 

Deixamos ele parte innumeras referencias outras a 
essa audição, já por serem mais extensas, já por serem 
talvez, mais ou menos, reproducções do mesmo sentir da 
parte dos seus autores. 

Aliás, fizeram allusões a9 nosso trabalho não só a 
imprensa local como tambem jornaes e revistas do Rio e 
de alguns outros Estados . 




